
Comissão Parlamentar  de Inquérito  destinada a investigar a atuação do grupo
Movimento dos Trabalhadores  Sem Terra (MST),  do seu real  propósito,  assim
como dos seus financiadores – CPIMST

REQUERIMENTO Nº DE 2023

Requer  seja  submetido  à
deliberação do Plenário desta Comissão
Parlamentar  de  Inquérito  o  pedido  ora
formulado  de  CONVOCAÇÃO  do
pecuarista Antonio José Junqueira Vilela
Filho.

Senhor Presidente, 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos do art.  58, § 3º da Constituição
Federal, e na forma prevista pelo art. 36, inciso II, do Regimento Interno da Câmara dos
Deputados e que ouvido o plenário desta Comissão seja CONVOCADO, na condição de
testemunha, do pecuarista Antonio José Junqueira Vilela Filho,  para comparecer em
sessão nesta comissão. 

JUSTIFICAÇÃO

A utilização da grilagem de terra e exploração da madeira na região norte do
País tem assumindo uma dimensão do surgimento da crime organizado como registrou a
imprensa na Opereação Rio Voadores:

‘“Operação Rios Voadores: AJ Vilela é preso em São Paulo”

Apontado como chefe do esquema de desmatamento ilegal e grilagem de terras no Pará,
o pecuarista paulista se entregou hoje à Polícia Federal

O  pecuarista  Antonio  José  Junqueira  Vilela  Filho,  conhecido  como  AJ  Vilela,  se
entregou hoje à Polícia Federal em São Paulo. Ele era o alvo principal da operação Rios
Voadores, deflagrada pelo Ministério Publico Federal, PF, Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente  e  Receita  Federal.  AJ  é  apontado  como  chefe  de  um  esquema  de
desmatamento  ilegal  e  grilagem  de  terras  no  interior  do  estado  do  Pará.

Com  ele,  são  15  pessoas  presas  na  operação.  A  quadrilha  atuava  desde  2012  nos
municípios de Altamira e Novo Progresso e era comandada por AJ e pelo cunhado,
Ricardo Viacava. Os dois estão presos na carceragem da PF em São Paulo, assim como
Ana Luiza  Junqueira  Vilela  Viacava,  irmã de  AJ e  mulher  de Ricardo.  O esquema
coordenado pela família movimentou R$ 1,9 bilhão entre 2012 e 2015 e destruiu 300
km quadrados de florestas, área equivalente ao território de municípios como Fortaleza
(CE),  Belo  Horizonte  (MG)  ou  Recife  (PE). *C
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Por esses e outros crimes, Jotinha figura hoje como o infrator que recebeu multas de
maior valor já aplicadas pelo Ibama na região amazônica (R$ 163 milhões em dez autos
de infração), e que é responsável pela maior área já embargada pela autarquia na região
(300 km quadrados).  O prejuízo ambiental  apurado até agora é de R$ 420 milhões.
Segundo as investigações, o grupo invadia florestas em terras públicas, retirava e vendia
a madeira de valor mais alto, e depois derrubava a mata remanescente e ateava fogo. Na
terra  devastada  era  plantado  capim e  instalada  criação  de  gado.  Para  praticar  esses
crimes,  a  organização  criminosa  utilizava  mão  de  obra  submetida  a  condições
semelhantes  às  de  escravos.
Após  a  consolidação  das  pastagens,  o  grupo  registrava  os  terrenos  em  cadastros
ambientais rurais oficiais. Os registros eram feitos em nome de laranjas (pessoas que
servem  como  intermediárias  em  negócios  fraudulentos).  As  pastagens,  então,  eram
exploradas pelos próprios integrantes do grupo ou arrendadas para terceiros.’

Para tanto solicitamos o apoio dos nobres Deputados para a  aprovação deste
requerimento.

Sala das Comissões,                               de 2023.

Dep. NILTO TATTO (PT/SP)

Dep. PADRE JOÃO (PT/MG)

Dep. PAULÃO (PT/AL)

Dep. VALMIR ASSUNÇÃO (PT/BA)

Dep. CAMILA JARA (PT/MS)

Dep. GLEISI HOFFMANN (PT/PR)

Dep. JOÃO DANIEL (PT/SE)

Dep. MARCON (PT/RS)
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Requerimento
(Do Sr. Nilto Tatto)

 

 

Requer  se ja  submet ido  à

deliberação do Plenário desta Comissão

Parlamentar de Inquérito o pedido ora

f o r m u l a d o  d e  C O N V O C A Ç Ã O  d o

pecuarista Antonio José Junqueira Vilela

Filho.

 

 

Assinaram eletronicamente o documento CD235354828300, nesta ordem:

 

 1  Dep. Nilto Tatto (PT/SP) - Fdr PT-PCdoB-PV

 2  Dep. Daiana Santos (PCdoB/RS) - Fdr PT-PCdoB-PV

 3  Dep. Camila Jara (PT/MS) - Fdr PT-PCdoB-PV

 4  Dep. João Daniel (PT/SE) - Fdr PT-PCdoB-PV

 5  Dep. Marcon (PT/RS) - Fdr PT-PCdoB-PV

 6  Dep. Valmir Assunção (PT/BA) - Fdr PT-PCdoB-PV

 7  Dep. Paulão (PT/AL) - Fdr PT-PCdoB-PV

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Infoleg - Autenticador
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